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RESUMO
À luz do pensamento complexo (Morin, 2007a) como referencial teórico e a investigação 
narrativa (Connelly; Clandinin, 2008) como o caminho metodológico, este artigo tem como 
objetivo refletir sobre os implícitos que orbitam o tema da morte na Educação Infantil, nos 
possibilitando repensar a forma como concebemos a criança, as infâncias e a literatura. 
Perguntamos: O que pode uma educação infantil a partir da criança? Nossas reflexões 
filosóficas-educacionais sinalizam que compreender o paradigma reducionista e 
fragmentador que estamos imersos é um exercício de questionar a lógica curricular 
prescritiva, se deslocando para concepções e práticas de um currículo narrativo (Goodson, 
2019) que considera a Oralidade e a Leitura e Escrita na Educação Infantil, e que pensa a 
criança real contextualizada na multidimensionalidade da realidade, fazendo emergir os 
Campos de Experiências e nossas metamorfoses pedagógicas no ato de educar.
Palavras-chave: Complexidade. Educação Infantil. Morte. Vida. 

ABSTRACT
In light of complex thinking (Morin, 2007a) as a theoretical framework and narrative research 
(Connelly; Clandinin, 2008) as the methodological path, this article aims to reflect on the 
implicit aspects that orbit the theme of death in Early Childhood Education, enabling us to 
rethink the way we conceive of children, childhoods, and literature. We ask what can early 
childhood education do from the child? Our philosophical-educational reflections indicate that 
understanding the reductionist and fragmenting paradigm in which we are immersed is an 
exercise in questioning the prescriptive curricular logic, moving towards conceptions and 
practices of a narrative curriculum (Goodson, 2019) that considers Orality and Reading and 
Writing in Early Childhood Education, and that thinks of the real child contextualized in the 
multidimensionality of reality, making the Fields of Experiences and our pedagogical 
metamorphoses emerge in the act of educating.
Keywords: Complexity. Child Education. Death. Life.

INTRODUÇÃO

Ou sobre o que pode um ovo?

A pergunta pela educação é, por sua vez, a pergunta por nossas cegueiras: acaso 

podemos solucionar um problema com o mesmo pensamento que o criou? (Morin; Díaz, 

2016).
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Crônica I

Manhã de quarta-feira. Naquele início de outono do ano de 2023, a realidade do ciclo da vida 
se impôs no fazer pedagógico daquela Escola Pública da Zona da Mata do Estado de Minas 
Gerais que oferece a etapa da Educação Infantil. Iniciava naquele dia as atividades 
rotineiras. Sem o sino para demarcar o interstício entre o término e o início das atividades, a 
temporalidade da escola era marcada pela sonoridade dos cânticos entoados pelas 
professoras e acompanhadas pelas crianças pequenas (4 e 5 anos) expelindo o ritmo pelas 
múltiplas linguagens no cotidiano escolar. Crianças adentram a sala de atividades. Mochilas 
e merendas ajeitadas por elas. Combinados revisitados. Mergulhos na literatura. 
Brincadeiras. Produzem brincando. Cantam. Dançam. Comem. Descansam. Brincam. 
Reinventam e se reinventam pela literatura e pelo brincar. Brincar livre no pátio. Retorno à 
sala de atividades. Um desvio possível no caminho. Uma criança se desloca até a sala do 
coordenador pedagógico. Chora. Agachado, o coordenador pergunta sobre o 
acontecimento. Meu cachorrinho morreu, responde a criança sussurrando com os dedos 
entrecruzados. Silêncio. Ambos sabem que este fenômeno é irreversível. Uma das 
materialidades que produziram âncoras com o mundo não estaria mais presente. Memórias 
infindáveis seguravam os fios d’água dos olhares dos dois. O cão caramelo buscava a 
pequenina todos os dias na hora da saída, acompanhada da responsável da criança. E 
agora, o que aguardar e guardar? Um guardador de cada presente, talvez. O vivido junto, 
caso seja possível. O coordenador sugeriria um desenho das memórias do caramelo, e 
quando sentisse saudade e quisesse chorar, tudo bem, faz parte. E se quiser vir aqui na sala 
da coordenação para conversar sobre isso, pode vir. Sorrisos atravessam as lágrimas da 
criança, que atravessam o sorriso do coordenador. Criança também tem luto, ecoavam as 
paredes ornadas com a arte das crianças de cada dia. O outono seguiu seu curso. A rotina 
seguiu seu curso. O ciclo seguiu seu curso. Final de outono. Eis que uma, duas, três, quatro 
crianças partilharam através de suas múltiplas linguagens, os temores da não-presença de 
familiares no mundo. Mães, avó e tios das crianças partiram. Elas sentiam, e manifestavam 
na escola. Tremores. Temores. Socialmente rechaçamos a morte da vida, ainda que 
racionalmente ela esteja sempre presente na natureza, nos animais e na vida humana. E se 
ao invés de uma conversa individual, houvesse uma conversa coletiva a partir de uma 
contação de história e um envolvimento com a arte em torno deste tema-tabu?  A criança 
possui uma memória, mas essa memória também está imbricada numa memória coletiva. A 
escola decidiu pensar sobre essa possibilidade. Naquele fim de outono, o fazer pedagógico 
dialogaria com a realidade do ciclo da vida, com a criança real. O cotidiano escolar convidaria 
ao exercício de tornar possível um currículo a partir da criança. Naquele final de outono, o 
ponto de partida seria a criança e a infância, e os pontos de chegada seriam os Campos de 
Experiências da Base Nacional Comum Curricular. Caminhos.

Dar sentido à morte vem sendo um dos temas principais que perpassa a atividade 

filosófica ao longo da história. Em nossa cultura, de modo geral, a morte tem sido tratada 

como um hóspede indesejável da existência, mas que, contraditoriamente, nos convida a 

abraçar nossa condição humana. A morte tem sido uma espécie de nota grave que confere ao 

ser humano a consciência da simultaneidade de habitar entre a certeza e a incerteza de que 
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dar sentido à vida requer a experiência da duração em consonância com a consciência da 

brevidade.

Na relação antagônica com a morte, o ser humano vem construindo também uma 

relação solidária com a brevidade da vida, que em alguma medida, nos interliga com nossa 

herança cultural com aqueles que passaram por este mundo, e com o porvir histórico, uma 

espécie de solidariedade a partir das obras e memórias partilhadas com o mundo para 

aqueles que virão após sua partida da existência.

Se por um lado, o tema da morte vem sendo estreitamente associado ao pensamento 

teológico, às religiões e às discussões da metafísica, por outro lado, o cotidiano da vida, não 

raras vezes, trata deste tema como um tabu, o qual, faz-se sua expulsão de uma roda de 

conversa através de batidas na madeira para extirpar o fúnebre, ou em outros casos, para 

espantar o mau agouro relacionado a presença daquilo que não deveria ter sido dito, 

dizemos: “vire essa boca pra lá!”

Grandes pensadores ao longo da história trataram da relação entre a morte e a vida. 

Heráclito, o filósofo pré-socrático, nos convidou a perceber a nossa temporalidade 

antagônica e complementar através de seu aforismo “viver de morte, morrer de vida”. No 

século XVII, Blaise Pascal, matemático, filósofo, teólogo, dentre outras habilidades, com sua 

tetralogia: fé, dúvida, razão e religião, nos convidou a perceber que a nossa temporalidade se 

expande entre e para além de nós, e neste caminho, a percepção da morte possui um sentido 

moral para a vida, possibilitando a construção da felicidade. Jean Piaget, biólogo, psicólogo e 

epistemólogo do século XX, sinalizou que a representação mental da morte é uma condição 

do desenvolvimento cognitivo, próprio da etapa operatória da criança. O psicanalista 

Sigmund Freud, também no século XX, dizia que acreditar na imortalidade é uma 

necessidade interna do ser humano e uma das numerosas ilusões que criamos para tornar 

suportável o fardo da existência. Martin Heidegger, filósofo que popularizou a definição do 

homem como o ser-para-a-morte, colocava a morte como um momento estrutural e não um 

evento final, sinalizado que ela é ao mesmo tempo término e consumação da trajetória 
2existencial humana . 

Todos esses pensadores e tantos outros mais que se debruçaram sobre a condição 

humana e a consciência da morte possuem algo em comum, o de que foram reunidos 

enquanto fundamentos de um dos grandes pensadores do século XXI que reúne diversas 

2  Para saber mais, leia: Meus Filósofos (Morin, 2014).
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áreas do saber em sua teoria, Edgar Morin. Este pensador transdisciplinar reuniu em uma de 
3suas obras , diversas perspectivas para construir aquilo que ele denominou de antropologia 

da morte (Morin, 1997), problematizando o diálogo sobre o fenômeno da morte em diversas 

culturas, compreendendo que a morte introduz entre o homem e o animal uma ruptura 

espantosa tão poderosa quanto o desenvolvimento do cérebro e da linguagem.

Diferente de outros animais, o ser humano possui uma consciência do tempo e de sua 

finitude, e por produzir cultura, vem construindo diversas formas de lidar com sua existência. 

Perpassando rituais, crenças, imaginário popular, teologia, religiosidades, campo 

psicológico, filosófico, antropológico e tantas outras formas de experienciar a consciência da 

morte, o ser humano lida com a morte a partir de experiências da vida em sua multiplicidade, 

seja na relação com a natureza, com os animais, com a sociedade e consigo mesmo, 

construindo marcas existenciais pelas diversas etapas da vida conforme a complexidade que 

o envolve. 

A complexidade da vida se articula com a cultura, e a cultura da sociedade adentra os 

muros da escola, forjando um movimento de um currículo vivido. Neste sentido, a instituição 

escolar, e ressaltamos a escola pública, nos convida a pensar a escola como cultura 

(Escolano, 2017).

As instituições sociais – como a escola – pressupõe uma historicidade 
compartilhada, e não podem ser entendidas se não se compreende o 
processo histórico por meio do qual foram gestadas. Em outra dimensão, a 
vida real das instituições educativas gera, igualmente, os mecanismos de 
controle social que as regulam (Escolano, 2017, p. 42).

Ao pensarmos a escola como cultura (Escolano, 2017), seria possível uma discussão 

moriniana acerca do tema da morte, mais precisamente a partir da criança da Educação 
4

Infantil? Ao nos espantarmos  (Aristóteles, 1984) com este tema, a nossa condição individual, 

social e cultural nos convida a pensar como este fenômeno desemboca no cotidiano da 

escola.

Muito tempo se subestimou a presença da morte na criança. [...] Ela conhece 
desde cedo as angústias e as obsessões da morte. S. Anthony, em sua 

5importante investigação , conseguiu evidenciar o poder das emoções e os 
laços do hábito suscitados pela morte na criança, desde que esta atinge sete 
ou oito anos, e que a morte se torna uma noção própria a ela. M. Thomas 

3  Para saber mais, leia: O Homem e a Morte (Morin, 1997).
4  Para Aristóteles (1984), a filosofia nasce do espanto sobre a realidade.
5  The Child Discovery of Death (A Descoberta da Morte pela Criança), 1940. Nota do autor.



53

Secretaria de Educação de Juiz de Fora Ano XXXI Nº 48 - 2024

constata que, examinando resultados de histórias a serem completadas para 
descobrir complexos infantis, aparece, em 66% dos casos, um tema 

6
absolutamente estranho a estas histórias: a morte . S. Morgenstern relata que 
uma garotinha de quatro anos chorou vinte e quatro horas quando soube que 
todos os seres vivos tinham que morrer. A mãe só conseguiu acalmá-la com a 

7
promessa solene de que ela, a garotinha, não morreria  (Morin, 1997, p. 30-
31). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que trazem as referências para elaboração dos 

currículos escolares e propostas pedagógicas para a etapa da Educação Infantil no Brasil, 

possuem um pano de fundo que provoca o(a) educador(a) à práticas que dialogam com 

perspectivas educacionais que tem a criança como centro da aprendizagem (Brasil, 2010, 

2018). É um gesto que, apesar de ser historicamente recente, carrega um impulso de pensar 

uma outra lógica para a educação do presente e do futuro ético, político e estético social que 

queremos habitar. 

8Neste movimento, sinalizamos para uma cosmopercepção  (Oyěwùmí, 2021) 

enquanto um exercício pedagógico de garantia de direitos da criança, a fim de as 

compreendermos em sua condição ativa, sócio-histórica-geográfica, brincante, real, que 

produz, influencia e transforma a cultura e a realidade. Neste ínterim, escutar a criança é um 

exercício de mudar a percepção sobre o currículo, isto é, problematizar a prescrição e se 

desloca do conteúdo enquanto um ponto de partida para a aprendizagem, ensejando, pois, 

um currículo narrativo (Goodson, 2019), aquele que parte da criança e que enxerga a partir 

dela, os Campos de Experiências e os caminhos para habitarmos uma outra pedagogia.

Neste artigo proponho um exercício filosófico-educacional à luz do pensamento 

complexo de Edgar Morin, o qual lançamos mão para denunciar o reducionismo e a 

fragmentação sobre as infâncias e as crianças pequenas, e anunciar caminhos possíveis 

para refletirmos como temos pensado as infâncias e as crianças como sujeitos de direitos, 

6  “Méthodes des histoires à compléter pouou le dépistage des complexes enfantins” (Métodos das Histórias a 
Completar para o Rastreamento dos Complexos Infantis), Anch de psychologie, Genebra, 1937. Nota do Autor.
7 “Lá pensée magique chez l’enfant” (O Pensamento Mágico na Criança). Revue Française de psychanalyse, 
1937, p. 112. Nota do Autor. 
8 A ideia de cosmovisão ramificada pelo pensamento filosófico ocidental é uma maneira ampla de 
compreendermos o mundo e operar na realidade. Entretanto, essa ideia ainda prioriza a racionalidade em 
detrimento de outras partes constitutivas do ser humano e da vida, onde tal prioridade reduz e marginaliza a 
poesia, os mitos, a literatura, e o imaginário da produção do conhecimento. Desta forma, falamos de uma 
cosmopercepção (Oyěwùmí, 2021), isto é, um aspecto mais inclusivo com o mundo, o qual traz uma relação 
com o todo que compõe a vida em sua multiplicidade, tal como os astros, a flora, fauna, montanhas, rios, 
aqueles que vieram antes de nós e também aqueles que irão nascer e habitar o mundo conosco e continuar 
após nossa partida. Um modo outro de sentir e pensar a Educação Infantil, integrando as crianças pequenas 
com o mundo.
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tendo a teoria da complexidade (Morin, 2007a) como referencial teórico e a investigação 

narrativa (Connelly; Clandinin, 2008) como o caminho metodológico para nos dar a perceber, 

refletir e repensar a nossa formação a partir da pergunta: o que pode uma educação infantil a 

partir da criança?

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Ou sobre o que pode uma lagarta?

Do século XVII em diante, com a Revolução Iluminista, as nossas ideias vêm sendo 

conduzidas pela racionalidade. Como marcas da Modernidade, estabeleceu-se uma forma 

de se raciocinar que considerou como perturbador, os elementos das emoções, os desejos e 

os múltiplos temores da condição humana.

Grandes pensadores, no entanto, vêm denunciando que a Modernidade está em 

crise. A porosidade dos fundamentos da Modernidade está cada vez mais visível, e Edgar 

Morin, com o pensamento complexo (Morin, 2007a) é um desses pensadores que denuncia o 

paradigma reducionista e a fragmentação do ser e do saber postulado por René Descartes 

(1596–1650). Edgar Morin não apenas denuncia, mas anuncia um pensamento que religa 

aquilo que aparentemente vemos como separado e dicotômico, ou seja, anuncia o 

pensamento complexo. O termo complexidade é compreendido por Morin a partir de seu 

sentido etimológico – isto é, do latim complexus –, que significa “aquilo que é tecido junto” 

(Morin, 2003, p. 44). Conforme Morin (2007a), a complexidade carrega o uno e o múltiplo, as 

certezas e as incertezas, e as interações que constituem o nosso mundo fenomênico.

A teoria da complexidade de Edgar Morin surge de sua própria experiência com a 

morte. Aprendeu com a morte a dar sentido à sua vida. Edgar Morin se autodenomina um 

onívoro cultural (Morin, 2003), por ter se alimentado de diversas culturas e conhecimentos, 

desde seus nove anos, quando viveu aquilo que ele considera a mais importante lição de sua 
9vida: a morte de sua mãe. Narra Edgar Morin em sua autobiografia , que ele foi se 

alimentando das e nas contradições, da ferida não cicatrizada da morte de sua mãe, da 

literatura, do cinema e da música (Morin, 2003). Com a vida e conhecimento articuladas, 

tecidas juntas, Morin questiona a lógica de pensarmos o mundo de maneira soberanamente 

racional, e pondera que o ser humano é complexo em si e traz em si caracteres antagonistas 

9   Para saber mais, leia: Meus Demônios (Morin, 2003).
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(Morin, 2007c), e os nossos desejos, emoções, os diversos temores, compõe a construção do 

conhecimento e nos reconecta com o mundo.

METODOLOGIA

Ou sobre o que pode uma crisálida?

A narrativa como metodologia interpenetra os fundamentos da epistemologia da 

complexidade. A investigação narrativa (Connelly; Clandinin, 2008) propõe tornar visível o 

sujeito a ele mesmo. Ela compreende um movimento de provocar mudanças em como o 

sujeito compreende a si mesmo, o Outro e o mundo.

“A razão principal do uso das narrativas na pesquisa em educação é que os seres 

humanos são organismos contadores de histórias, organismos que, individual e socialmente, 

vivem vidas contadas” (Connelly; Clandinin (2008, p. 11). Portanto, o estudo das narrativas é 

o estudo da forma como os sujeitos experimentam o mundo, pois a narrativa é inerente à ação 

humana. Neste sentido, o caminho metodológico deste artigo se deu a partir de uma 

experiência do cotidiano escolar e a problematização desta através de um exercício 

filosófico-educacional, sobre a oralidade, a leitura e escrita realizada em uma Sala de Leitura 

de uma Escola Pública Municipal que oferece a Educação Infantil, a qual encorajou-se em 

fazer emergir a partir das crianças, tessituras existenciais com uma literatura que trata do 

tema da morte.  

CONVERSAÇÕES

Ou sobre o que pode uma borboleta? 

Atuando como coordenador pedagógico em uma Escola Pública da Zona da Mata 

Mineira que oferece a etapa da Educação Infantil, certa ocasião de planejamento coletivo no 

ano de 2023 em uma reunião pedagógica, a partir dos indícios narrativos das crianças 

emergiu o tema “Memórias Afetivas”. A partir desse movimento, as professoras da escola 

escolheram literaturas pertinentes à temática, conforme as especificidades de cada turma e 

período. No que diz respeito à Sala de Leitura, a literatura escolhida foi a obra de Yuyi Morales 

(2006), “Só um minutinho”. Uma literatura mexicana que aborda o tema da morte, onde o 

Esqueleto, representando a morte, sai em busca de uma Vovó, que por sua vez vai adiando 

sua ida com o Esqueleto através de tarefas do lar, solicitando que aguardasse só um 
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minutinho. 

Estranhamentos. O silêncio transmitia a perplexidade de muitos educadores na 

escola, ecoando os mistérios inauditos da pertinência ou não da abordagem deste tema com 

as crianças pequenas.

As avós responsáveis pelas crianças daquela escola naquele ano letivo 

representavam um quantitativo considerável. Somado a este acontecimento, a narrativa 

efervescente das crianças em relação às diversas experiências de perda atravessava suas 

vidas, ou seja, a morte de um parente, de um conhecido ou um animalzinho de estimação. As 
10

múltiplas linguagens  das crianças manifestavam no cotidiano escolar seus temores com os 

efeitos do fenômeno da morte em suas vidas, alterando significativamente suas rotinas. 

A escolha do livro foi um desafio, porém, necessário Tratou-se do desafio que a Leitura e 
11

Escrita na Educação Infantil (LEEI) , nos convida tanto enquanto uma Política Pública para a 

Educação Infantil, quanto para uma formação que subsidia nossas escolhas dos acervos de 

livros de qualidade para as crianças, ampliando suas experiências com a oralidade, com a 

leitura, a escrita e os direitos de aprendizagem. 

Impulsionada pelas narrativas das crianças e suas leituras de mundo que se implicam 

na leitura da palavra em um movimento recursivo, digamos com Richter (2016) que o desafio 

da docência na Educação Infantil está em cruzar fronteiras entre o tempo adulto e o tempo 

criança. Deste modo, entendemos que a experiência da escrita com crianças pequenas não 

pode decididamente ser uma prática mecânica desprovida de sentido e centrada na 

decodificação do escrito, e sua apropriação pela criança se faz no reconhecimento, 

compreensão e fruição da linguagem que se usa para escrever, mediada pela professora e 

pelo professor, fazendo-se presente em atividades prazerosas de contato com diferentes 

gêneros escritos (Brasil, 2010); assim como a experiência com a leitura não é apenas 

decodificação, mas também compreensão e crítica, estabelecendo relações entre as 

informações do texto e seus conhecimentos prévios, construindo assim sentidos ao fazer a 

leitura.

10  Conforme Morin (2007b) a linguagem é uno e múltipla. “A linguagem é uma encruzilhada essencial do 
biológico, do humano, do cultural, do social. A linguagem é parte da totalidade humana, mas a totalidade 
humana está contida na linguagem. [...] O homem faz-se na linguagem que o faz. A linguagem está em nós e nós 
estamos na linguagem” (Morin, 2007b, p. 37). Compreendemos com Edgar Morin que nos manifestamos no 
mundo pela linguagem, e ela mesma torna-se um elemento potente para a construção das experiências das 
crianças com as comunicações no mundo de forma verbais, não-verbais, escritas, artísticas, plásticas, visuais, 
matemáticas, musicais, gestos, desenhos, sons e corporais.
11  Proposta de desenvolvimento de formação continuada do profissional da Educação Infantil com foco na 
oralidade, leitura e escrita, que utiliza a Coleção Leitura e Escrita na Educação Infantil como material didático. 
Para saber mais, acesse: https://lepi.fae.ufmg.br/leei/ 
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Poucos livros no acervo da escola tratavam de acolher os temores da morte que as 

múltiplas linguagens das crianças manifestavam, em especial, a problematização da morte. 

Assim sendo, a professora da Sala de Leitura arranjou um livro, arranjou o conto, arranjou 

encontros. Algumas partes das crianças haviam sido subtraídas não pela vida ou pela morte, 

mas pelos paradigmas reducionistas que se manifestam capilarmente nas formas de ser e 

saber que colocam a vida e morte como antagônicas do pensamento cartesiano. Tratou-se do 

desafio de colocar em movimento uma escuta das crianças sobre um fenômeno que faz parte 

do cotidiano da vida prática, mas que perpassa muitas vezes por aquilo que culturalmente é 

evitado de ser dito, trabalhado e lido, enquanto direito à literatura que dialoga com a vida e 

humaniza a realidade. Digamos com Candido (2011) que a literatura é um direito básico, tão 

importante como a alimentação, a moradia, saúde, liberdade, resistência à opressão; e ela 

tem um papel social de ser humanizadora. Ora, contar histórias não seria uma possibilidade 

de fazer garantir o direito à literatura? E ainda, não estaria nesse gesto, uma forma de cumprir 

o papel da narrativa enquanto um modo de problematizar a realidade e a si mesmo, 

questionando aquilo que é prescritivo e que não dialoga com a vida?

Precisamos, resumindo, deslocar-nos de um currículo como prescrição para 
um currículo como narrativa de identidade, de uma aprendizagem prescritiva 
cognitiva para uma aprendizagem narrativa de gerenciamento da vida” 
(Goodson, 2019, p. 94).

Com qualidade discursiva, a literatura escolhida é constitutiva de imagens potentes 

que retratam a cultura mexicana e os elementos que possibilitam às crianças se reinventarem 

a partir de suas próprias narrativas. 

Roda de conversa. Olhares atentos na sala de atividades. Um cadinho de “pozinho de 

pirim-pim-pim” colocado na cabeça de cada criança para iniciar. Mostra-se a capa, conversa-

se sobre a autora. Do que vocês acham que o livro irá tratar? Perguntava à professora e 

respondiam vozes, olhares e corpos. Quem são seus cuidadores e o que eles mais gostam de 

fazer? Eram interrogadas as crianças.  – “Minha avó cuida de mim!” “Ela gosta de fazer bolo 

de chocolate!” “Gosta de dançar forró!” “Minha avó vai no baile funk!” A avó de dentro do livro 

era um pouco diferente das avós das crianças que estavam fora do livro. Avós um pouco mais 

jovens, ou jovens avós, bem o sabemos... As diferenças das avós de dentro e de fora do livro 

se complementavam, e as crianças faziam a intercessão entre o dentro e o fora.  

A esperteza da avó do livro se aliava às espertezas das avós da comunidade. A morte 
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poderia aguardar “só um minutinho” enquanto todos dançavam e faziam guloseimas no livro 

e na escola. Uma panela grande dentro e fora do livro. Uma panela grande para narrar a 

história e as crianças sentirem o cheiro da comida da vovó. Uma panela grande para a 

merenda que estaria por vir. O quantitativo de pratos no livro e na sala de atividades davam 

abertura para pensar os espaços, tempos, quantidades, relações e transformações (Brasil, 

2018) no imaginário e no real que caminhavam lado a lado naquela contação. 

O senhor Esqueleto que habitava o livro haveria de se admirar com a relação 

agradável entre os cuidadores e os seres cuidados. O senhor Esqueleto da vida fenomênica 

haveria de se admirar com a relação agradável entre os cuidadores e os seres cuidados. As 

narrativas das crianças pululavam inquietações e davam conta de que expressar as 

diferenças que nos torna únicos: cabelos diferentes, rostos diferentes, pernas e braço 

diferentes..., ao mesmo tempo em que também sinalizavam que somos semelhantes, 

indicando que somos constituídos por ossos e tantos outros órgãos. As      crianças se davam 

conta de que o tempo é relativo. Com “só um minutinho” podemos fazer muitas ou poucas 

coisas conforme experienciamos o acontecimento. Quando a tarefa é prazerosa, o tempo 

passa rápido, mas quando não gostamos, custa a passar... Mas se nosso “só um minutinho” 

se esgotar, cada acontecimento terá valido a pena. A BNCC emergia molhada das crianças 

com a demonstração da valorização das características do corpo e o respeito às 

características dos outros (crianças e adultos) e o mundo com o qual convivemos; com a 

manifestação do interesse e respeito por diferentes culturas e modos de vida; com a 

coordenação de habilidades manuais no atendimento adequado a seus interesses e 

necessidades em situações diversas (Brasil, 2018). 

A leitura avançava. As crianças folheavam o livro se interessando pela cultura 

mexicana, ao fazer um paralelo entre os coloridos da sala de atividades constitutivas da 

rotina. Quando se encontraram com a massinha, o desejo de produzir um esqueleto 

inspirado na literatura adentrou a mente e o coração de todos e todas. Produção simbólica 

para perceber e sentir a si mesmo e a si mesma. Como estou sendo por fora e por dentro do 

meu corpo? Diferenças e igualdades.
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Figura – Esqueleto de massinha produzido pelas crianças.

Fonte: Fotografia do autor (2023).

Os estados de infâncias em que consideramos a criança como um ser social, histórico 

e geográfico e ativo no mundo, possui nela mesma, uma potência capaz de ressignificar 

dores vividas no mundo.

O estado de infância nos convida a sermos seres biofílicos (Morin, 2005), isto é, 

amantes da possibilidade de habitar a existência pelo estado de atenção ao momento 

presente. Uma cosmopercepção sobre a criança em seu caráter biológico, jurídico enquanto 

sujeitos de direitos, e sua condição social, histórica e geográfica, nos inclina à práticas 

educacionais que promovem uma reinvenção de construções curriculares na escola. A partir 

do exercício de repensarmos nossos caminhos de marcas culturais que tendem a repetir e a 

projetar uma dicotomia entre a vida e a morte, em alguma medida vamos percebendo a 

fragmentação e o reducionismo da relação entre o Estado, a Família, a Escola, e os Direitos 

Humanos, compreendendo como a literatura que humaniza pode ajudar na desconstrução 

de pedagogias de sempre (Skliar, 2002) que habitam a Educação Infantil.

Quando dizemos que as crianças não são capazes de experienciar determinados 

temas que fazem parte da vida prática, vamos sinalizando enquanto educadores, a 

concepção de criança e de infância que ainda sobressai, em que a vida não dialoga com o 

conhecimento. Muitas vezes a nossa percepção sobre a criança pequena retorna ao lugar 

seguro da pedagogia de sempre (Skliar, 2002), prenunciando o discurso da criança que 

precisa ser preenchida, aquela que olhamos com o fatalismo do ainda não, a de um ente 

vazio que precisa ser preenchida, cujo preenchimento será dado pelo adulto coberto de 

certezas paradigmáticas (Morin, 2007c).

A infância carrega uma potência, uma utopia que faz mover. Carrega a possibilidade 

de reinvenção e de adiamentos de fim de mundos íntimos, criando outras realidades 

possíveis mediante as contingências da realidade, inventando outros sentidos diante da vida. 

Somos mediatizados na Educação Infantil pelas literaturas que ousam tocar em temas 
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sensíveis da vida com delicadeza, de modo que a morte e os enigmas do cotidiano podem 

esperar “só um minutinho” para que a vida pulsante dotada de infâncias emerja outras 

temporalidades possíveis na escola e na vida, tornando as infâncias um movimento presente 

que ajuda a curarmos de múltiplas dores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ou sobre o que pode uma metamorfose? 

Uma pedagogia que concebe a criança como “aquela que ainda não”, reduz o ser e a 

infância àquilo que é supostamente já sabido sobre elas e àquilo que elas deveriam saber, 

sem nos darmos conta de que se trata soberanamente de nosso reducionismo sobre o ser e o 

saber, ou seja, de nossa fragmentação e a dicotomia entre aquilo que instituímos de maneira 

paradigmática como realidades que não dialogam, tal como a vida e a morte.

A metamorfose da lagarta em borboleta nos oferece uma metáfora 
interessante: quando entra no casulo, a lagarta começa um processo de 
autodestruição de seu organismo de lagarta, um processo que é, ao mesmo 
tempo, de formação do organismo da borboleta, que é mesmo 
simultaneamente, diferente do da lagarta. Essa é a metamorfose. A 
metamorfose da borboleta é pré-organizada. A metamorfose das sociedades 
humanas em uma sociedade mundial é aleatória, incerta e tributária dos 
perigos do caos que, no entanto, lhe é necessário.
Se é verdade que nosso organismo traz em si células-tronco indiferenciadas 
capazes, como as células embrionárias, de criar todos os diversos órgãos de 
nosso ser, a humanidade também possuiu em si as virtudes genéricas que 
permitem criações novas. Se é verdade que essas virtudes estão 
adormecidas, inibidas sob as especializações e a rigidez de nossas 
sociedades, então as crises generalizadas que as abalam e abalam o planeta 
poderiam permitir a metamorfose que se tornou algo vital. É por isso que não 
devemos mais continuar na rota do ‘desenvolvimento’. Precisamos mudar de 
caminho, precisamos de um novo começo. A frase de Heidegger deve ser 
considerada um apelo: “A origem não se encontra atrás de nós, ela está diante 
de nós” (Morin, 2011, p. 14-15).

A rota do desenvolvimento que Edgar Morin (2011) questiona é aquilo que a 

Modernidade tentou emplacar como o progresso, através da tentativa de rechaçar as 

emoções, os desejos e tantos temores, da construção do conhecimento. Se a educação é em 

alguma medida uma forma de receber os que chegam ao mundo, acolher os anseios das 

crianças perpassa pelo gesto de abrir-se ao mundo e ser interpelado por sua complexidade, 

isto é, tecer junto com o mundo através de literaturas que humanizam. Trata-se de nos 
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havermos com a literatura enquanto ferramenta de trabalho da Educação Infantil que 

potencializa e reafirma a condição de criança em sua forma que não podemos antecipar, 

porque a criança “sempre está muito além do que sabemos ou do que queremos ou do que 

esperamos” (Larrosa, 1998, p. 73).

As temáticas que trazem a antropologia da morte (Morin, 1997) como indutor 

existencial (Jesus, 2011) desconstroem a ideia da morte como uma evocação do mórbido 

que pesa sobre as nossas formas discursivas. A compreensão da finitude por si só não será a 

baliza para darmos ou não sentido à vida. Somos seres individuais e sociais. Nos 

beneficiamos das histórias, da arte, de pesquisas, conhecimentos, culturas, e produções de 

diversas áreas do conhecimento e memórias de tantos que vieram antes de nós e partilharam 

suas formas de ser e saber com o mundo, perpetuando no outro, no tempo e no espaço, na 

cultura oral, escrita, e gestual, os fios das memórias feitas de sons, silêncios e escutas. 

Morrer ou não morrer, ou ter o nome registrado na história, não define o sentido da existência, 

mas a nossa ação no mundo e as contribuições que deixamos para que o mundo continue 

para além de nós. A educação se estende neste movimento, nos modos de perceber o mundo 

como estratégia para constituir um currículo narrativo que humanize e signifique o vivido.

Crônica II

Outras literaturas que humanizam: “Roupas de brincar”, por Eliandro Rocha (2015), Editora 

Pulo do Gato. “O passeio”, por Pablo Lugones e Alexandre Rampazo (2017), Editora Gato 

Leitor. “Fios”, por Christiane Nóbrega (2019), Editora Maria Cobogó. “Pode chorar, coração, 

mas fique inteiro”, por Glenn Ringtved e Charlotte Pardi (2020), Editora Companhia das 

Letrinhas. “O pato, a morte e a tulipa”, por Wolf Erlbruch (2023), Editora Companhia das 

Letrinhas. Torçamos para que possam existir tantas outras literaturas de qualidade que até o 

momento não conseguimos mapear, e que ainda, possam emergir tantas outras mais sobre o 

tema da morte. Ainda precisamos nos encorajar a falar sobre tantas coisas na escola e na 

vida. Precisamos de literaturas. Precisamos da multiplicidade literária na escola. Literatura é 

um direito. Se no pensamento cartesiano morte e vida não sentam na mesma mesa para 

tomar um cafezinho com pão de queijo, no pensamento complexo, morte e vida coabitam a 

existência em sua unidade e multiplicidade, se auto-organizando na relação social, histórica 

e espacial. A criança rompe com a lógica da pura racionalidade, e a tarefa de estar entre elas 

consiste em oferecer-lhes tempo e espaço literário, e fazer durar as infâncias em cada 

oferecimento do tempo docente. Entre o início e o final daquele outono de 2023 naquela 
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Escola Pública da Zona da Mata Mineira emergiram possibilidades significativas para 

acolhermos as crianças e seus temores de cada dia. A literatura transformou o coordenador 

pedagógico. As crianças transformaram o coordenador pedagógico. Metamorfoses. Ovo. 

Lagarta. Crisálida. Borboleta. O que em nós poderia se transformar para transformarmos? 

Transformar é um gesto de abertura para outras formas de pensar-se na própria composição 

da docência e na coordenação pedagógica que nos constitui. O que pode uma educação 

infantil a partir da criança? Metamorfose, temores, literaturas e infâncias.
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